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RESUMO 
 

Relata-se a ocorrência de artrogripose congênita em um caprino fêmea da raça Anglo-Nubiana, no 
município de Viamão, RS, provavelmente induzida por hipertemia ocorrida durante a gestação. 
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ABSTRACT 
 
This is a report of a case of arthrogryposis in an Anglo-Nubian female kid in Rio Grande do Sul, Brazil. 
This pathology was probably induced by an episode of hyperthermia during gestation. 
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INTRODUÇÃO 
 

A artrogripose foi descrita pela primeira vez na 
Nova Zelândia em 1956-57, sendo definida como 
uma contratura permanente das articulações 
presente ao nascimento, podendo ocorrer tanto 
no homem como nos animais. Entretanto, os 
órgãos internos, o sistema nervoso central e o 
tecido muscular, historicamente, apresentam-se 
normais (Greene et al., 1973). 
 
O distúrbio locomotor tem sido associada à 
ingestão de Lupinus caudatus, L. sericeus 
(Greene et al., 1973) e Nicotiana tabacum 
(Crowe e Pike, 1973), à infecções virais, ao 
aumento de temperatura corporal durante a 
prenhez (Greene et al., 1973) e à alterações 
genéticas (Nes et al., 1982; Lomo, 1985). 
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A artrogripose é uma síndrome que envolve mais 
de uma entidade patológica e etiológica. Em 
caprinos, foi registrada a ocorrência de 
artrogripose no Japão (Kurogi et al., 1977) e na 
ilha de Chipre (Sellers e Hernimann, 1981), 
associada à presença do vírus Akabane. Nos 
Estados Unidos, a ocorrência de artrogripose está 
associada à ingestão de plantas com alcalóides 
(Panter et al., 1990). No Brasil, Borges et al. 
(1997) relataram sua ocorrência em bovino e 
ovino sem, no entanto, estabelecerem a etiologia. 
 
O objetivo do trabalho é relatar a ocorrência de 
um caso de artrogripose congênita em um 
caprino fêmea da raça Anglo-Nubiana. 
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CASUÍSTICA 
 
Em um capril, no município de Viamão, RS, um 
recém-nascido, fêmea da raça Anglo-Nubiana, 
com impossibilidade de manter-se em estação 
após o nascimento, permaneceu em decúbito 
lateral e foi alimentado artificialmente com leite 
materno por 10 dias até a morte.  
 
Nos últimos 10 anos constavam dos registros 
sanitários da criação medidas de profilaxia como: 
isolamento dos caprinos descendentes de 
matrizes provenientes de cabril com diagnóstico 
positivo de micoplasmose caprina e programa de 
controle da artrite encefalite viral caprina, 
mediante abate de animais com diagnóstico 
sorológico e/ou sintomatologia compatível. 
Verificou-se, ainda, registro de um surto 
compatível com ectima contagioso, a partir do 
qual foi estabelecido um programa de vacinação 
em fêmeas prenhes e filhotes, ocorrência de 
linfadenite caseosa e descrição clínica de fêmeas 
que apresentavam apatia e elevação de 
temperatura corporal durante a gestação, sem 
registro de diagnóstico provável.  
 
À necropsia evidenciaram-se ao exame externo 
bom estado nutricional, mucosas pálido-
cianóticas e flexão da articulação carpo-radial 
com contratura muscular. O quadro, sugestivo de 
artrogripose, mostrou contratura simétrica e 
bilateral das articulações. Ao exame histológico 
verificou-se que não houve lesão consistente nos 
tecidos. O exame interno revelou congestão e 
edema pulmonar, dilatação cardíaca e congestão 
visceral. O encéfalo apresentou edema e discreta 
congestão. 
 
Para o exame microscópico, secções de pulmões, 
fígado, rins, encéfalo e medula, coletados e 
fixados em formalina a 10%, embebidos em 
parafina e secionados com 6µ de espessura, 
foram corados com hematoxilina e eosina. Foram 
confirmados edema e congestão da medula e do 
encéfalo. 
 
Considerando o histórico clínico, foi dado o 
diagnóstico de artrogripose. 
 
 

DISCUSSÃO 
 
A artrogripose é um distúrbio locomotor 
associado a diversos fatores etiológicos. Casos 

de artrogripose têm sido relacionados à 
alterações genéticas (Lomo, 1985), ingestão de 
plantas tóxicas, infecções virais e aumento da 
temperatura corporal durante a prenhez (Greene 
et al., 1973). 
 
Diferentemente do relatado nas espécies eqüina 
(Nes et al., 1982) e bovina (van Huffel e Moore, 
1985), em que há predominância de machos 
afetados, este caso ocorreu em uma fêmea.  
 
Os casos de artrogripose de origem genética, 
descritos em suínos (Lomo, 1985), eqüinos (Nes 
et al., 1982) e bovinos (Russel et al., 1985) 
ocorreram em animais com ascendência comum. 
Nestes casos, espera-se número expressivo de 
animais doentes no rebanho.  
 
O exercício limitado da fêmea durante a gestação 
poderia levar à rigidez muscular do feto, 
resultando em artrogripose (van Huffel e Moore, 
1985). Entretanto, no rebanho em estudo, as 
fêmeas caminhavam muito em busca de 
alimento, por estarem em regime semi-extensivo 
de criação. 
 
Plantas associadas a relatos de artrogripose em 
bovinos e suínos, como as dos gêneros Nicotiana 
e Conium (Forsyth et al., 1996), Prunus e Datura 
(Poisonous..., 2003) e Lupinus (Abbot et al., 
1986), vulgarmente conhecidas como fumo 
(Nicotiana), cicuta (Conium), pessegueiro bravo 
(Prunus), trombeteira ou saia branca (Datura) e 
tremoço (Lupinus) (Hoehne, 1939) não são 
comuns na região e não foram encontradas na 
propriedade em estudo. A relação entre essa 
patologia em caprinos e a ingestão de certas 
plantas não está clara. Em estudo experimental, 
quando ocorreu ingestão de Nicotiana ou 
Conium pela mãe, a limitação dos movimentos 
dos membros dos recém-nascidos foi 
restabelecida até 10 semanas após o parto e a 
ingestão de Lupinus não induziu à artrogripose 
(Panter et al., 1990). 
 
No presente caso, considerando o histórico 
sanitário da propriedade, não foi possível 
relacionar a presença da patologia com 
enfermidades transmissíveis porque no cabril 
verificou-se a ocorrência de doenças 
transmissíveis não relacionadas à patologia, e só 
ocorreu um caso. A temperatura corporal pode 
variar de acordo com a hora do dia, o exercício 
físico, a exposição prolongada ao sol, dentre 
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outros fatores. Para uma fêmea em descanso à 
sombra considera-se normal a temperatura 
corporal de 39,1 a 39,4ºC (Mackenzie, 1980). 
Agraz (1981) considera 40ºC como a temperatura 
corporal média de uma fêmea caprina, sendo o 
limite máximo de 40,2ºC para a raça Anglo-
Nubiana. 
 
Hipertermia é definida como a elevação da 
temperatura corporal em pelo menos 1,5ºC 
(Martinéz-Frias et al., 2001). Na ficha de 
controle da mãe estavam anotadas três tomadas 
de temperaturas de até 41,5°C no terço inicial da 
gestação, caracterizando um quadro de 
hipertermia, considerado fator determinante de 
artrogripose em recém-nascido (Martinez-Frias 
et al., 2001). 
 
A artrogripose não tem sido relatada em caprinos 
e sua ocorrência tem sido relacionada à 
arboviroses (Commitee..., 1998). A ocorrência já 
foi relacionada com as doenças de Akabane 
(Kurogi et al., 1977), de Wesselsbron (Armed..., 
2003), Cache Valley, febre do Vale Rift 
(Commitee..., 1998) e pestivirus (Tempesta, 
2002), ainda não descritas no Brasil. A doença 
língua azul, que também pode cursar com 
artrogripose (Commitee..., 1998), foi registrada 
no Estado do Paraná (Office..., s.d.). 
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